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T P T/P PE E TOTAL T P T/P PE E

EMENTA (Deve  ser  mant ida  como no Programa)

A  emen t a  e  uma  descr i ção  d i scu r s i va  que  resume  os  con t eúdos  conce i t ua i s ,  p r oced imen t a i s  e  a t i t ud ina is  do  componen t e  
cu r r i cu la r  cu jos  t óp i cos  essenc ia i s  são  ap r esent ados  na  fo r ma  de  f r ases  nomina is  ( sem  ver bo )  em  redação  con t í nua .  
Exp r essões  que  podem  ser  usadas :  "es t udo  de " . . . ,  " ca r ac t e r i zação  de " . . . ,  " es t abe lec imen t os  de  r e lações  en t r e " . . . ,  " busca  de  
compr eensão  de " . . . ,  " r e f l exão  sob r e " . . . ,  " aná l i se  de " . . . ,  " exame  de  ques t ões  sob r e " . . . ,  " desc r i ção  de  " . . . ,  " pesqu isa  de " . . . ,  
" i nves t igação  sob r e " . . . ,  " e labo r ação  de " . . . ,  " cons t r ução  de " . . . ,  " i n t r odução  a " . . . ,  " f undamen t ação  de " . . . ,  " desenvo lv imen t o  
de " . . . ,  " ap l i cação  de " . . . ,  " exp l i c i t ação  de " . . . ,  " c r í t i ca  de " . . . ,  " i n t e r p r e t ação  de " . . . ,  " ap r o f undamen t o  de " . . . ,  " p r odução  de " . . . ,  
" c r i ação  de " . . . ,  " o r gan ização  de " . . . ,  " con f ecção  de " . . . ,  " demons t r ação  de " . . . ,  " l evan t amen t o  de " . . . ,  " de f i n i ção  de " . . . ,  
" p r ocessamen t o  de " . . . ,  " exp r essão  de " . . . ,  " comun icação  de " . . . ,  " pa r t i c ipação  em" . . . ,  " expe r imen t ação  de " . . . ,  " de t a lhamen t o  
de " . . . ,  " d i scussão  de " . . . ,  " o r i en t ação  sobr e " . . . ,  " compar ação  en t r e " . . . ,  " con f r on t o  com" . . . ,  " i n t e r f ace  en t r e " . . .  e t c .  Exempl os :  1 ) 
Deve  cons t ar  con f o r me  r eg is t r o  na  Supac  ( h t t ps : / / a lunoweb . u f ba . br / S iacW WW / L is t aCur sosEmen t aPub l i co . do?
cdGr auCur so=01 ) ,  após  ap r ovação  em  Depa r t amen t o ,  Co leg iado ( s )  de  cu r so( s ) ,  Cong r egação  e  Conse lho  Acadêmico  de 
Ens ino  (ou  ins t ânc ias  equ iva len t es ) .  Não  pode  ser  a l t e r ada  sem  t r ami t a r  po r  essas  ins t ânc ias  que  t em  compe t ênc ia  r eg imen t a l  
pa r a  ta l .

OBJETIVOS (Devem ser  mant idos  como no Programa)

Ref e r em- se  às  expec t a t i vas  de  apr end izagem  do  es t udan t e  po r  i s so  deve  es t a r  r e lac ionadas  ao  “ sabe r ”  ( f a t os  e  conce i t os ) ,  ao  
“ sabe r  faze r ”  ( p r oced imen t os / hab i l i dades )  e  ao  “ sabe r  ser ”  ( a t i t udes  e  va lo r es )  que  o  mesmo  desenvo lve  ao  longo  do  
componen t e .  Não  deve  ind i ca r  a  ação  do  p r o f esso r  como  po r  exemp lo :  “ Apr esen t a r  os  p r inc ipa is  med icamen t os  que  a t uam  na  
do r . ”  (o  p r o f esso r  va i  ap r esent a r ) .
I n i c iam  com  ver bos  esc r i t os  na  voz  a t i va  em  f r ases  que  eng lobam  o  que  os  a lunos  deve r ão  conhece r ,  compr eende r ,  ana l i sa r ,  
r ea l i za r ,  desenvo lve r ,  va lo r i za r  ao  longo  do  componen t e .  Exempl os  de  verbos  usados  nos  obj e t i vos  re l ac i onadas  ao 
“saber”  ( fa t os  e  conce i t os) :  conhece r ,  apont a r ,  i den t i f i ca r ,  desc r ever ,  c lass i f i ca r ,  de f i n i r ,  r econhece r ,  compr eende r ,  
conc lu i r ,  de t e r m ina r ,  d i f e r enc ia r ,  d i scu t i r ,  deduz i r ,  l oca l i za r ,  desenvo lve r ,  empr ega r ,  es t r u t u r a r ,  o r gan iza r ,  p r a t i ca r ,  
se lec iona r ,  t r açar ,  ana l i sa r ,  compar a r ,  c r i t i ca r ,  deba t e r ,  d i f e r enc ia r ,  d i sc r im ina r ,  s in t e t i za r ,  va lo r i za r ,  i n t e r p r e t a r ,  deba t er ,  
a r gumen t a r ,  documen t a r ,  espec i f i ca r ,  esquemat i za r ,  f o r mu la r ,  p r opo r ,  reun i r ,  vo l t a r ,  ava l i a r ,  a r gumen t a r ,  con t r a t a r ,  dec id i r ,  
esco lhe r ,  j u lga r ,  se lec iona r ,  e t c .  Exempl os  de  verbos  usados  nos  obj e t i vos  re l ac i onadas  ao  “saber  f azer” 
( p rocedi ment os/ hab i l i dades ) :  cr ia r  demons t r a r ,  ap l i ca r ,  compor ,  cons t r u i r ,  ope r ar ,  i nves t iga r ,  p r ova r ,  med i r ,  es t ima r ,  
mane ja r ,  con f ecc iona r ,  u t i l i za r ,  co le t a r ,  r epr esen t a r ,  obser va r ,  expe r imen t a r ,  t es t a r ,  e labo r a r ,  recons t r u i r ,  p lane ja r ,  execu t a r ,  
compor ,  e t c .  Exempl os  de  verbos  usados  nos  obj e t i vos  re l ac i onadas  ao  “saber  ser”  ( a t i t udes  e  va l o res) :  compor t a r - se 
( de  aco r do  com) ,  r espe i t a r ,  t o le r a r ,  ap r ec ia r ,  ponde r a r ,  ace i t a r ,  p r a t i ca r ,  ser  consc ien t e  de ,  r eag i r  a ,  con f o r mar - se  com,  ag i r ,  
conhece r ,  pe r cebe r ,  es t a r  sens ib i l i zado ,  sen t i r ,  p r es t a r  a t enção  a ,  i n t e r essa r - se  po r ,  obedece r ,  per m i t i r ,  p r eocupa r - se  com,  
p r e f e r i r ,  i nc l i na r - se  a ,  e t c .
OBJET I VO  GERAL  
Expec t a t i va  ger a l  de  ap r end izagem  dos  es t udant es  em  r e lação  aos  conhec imen t os / hab i l i dades / a t i t udes  ao  longo  do  
componen t e  cu r r i cu la r .



OBJETI VOS  ESPECÍ F I COS  (conce i t ua i s ,  p r oced imen t a i s  e  a t i t ud ina is )
Re f e r em- se  a  expec t a t i vas  de  apr end izagem  ma is  res t r i t as  e  imed ia t as  com  r e lação  à  i n t e r p r e t ação  de  fa t os ,  exp r essão  de  
ide ias ,  compr eensão  da  t emá t i ca ,  f o r mação  de  conce i t os ,  es t abe lec imen t o  de  r e lações  en t r e  o  assun t o  es t udado  e 
conhec imen t os  an t e r io r es  se jam  do  co t id iano ,  se jam  acadêmicos ,  r e lac ionados  às  un idades  t emá t i cas  e t c .  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Devem ser  mant idos  como no Programa)
Remet em  aos  conhec imen t os  cons t r u í dos  pe la  human idade  ao  longo  da  h i s t ó r ia  ( fa t os ,  p r i nc í p ios  e  conce i t os ) ,  a  ações  
espec í f i cas  que  poss ib i l i t em  a  execução  de  ce r t as  ta r e f as  depo is  de  ap r end idas  e  a  compor t amen t os  que  f avor eçam  a  
ap r end izagem,  a  ação  c idadã  e  fu t u r a  a t uação  pr o f i s s iona l  e  p r inc ipa lmen t e  a  sen t imen t os  ou  va lo r es  que  se jam  a t r i bu í dos  
pe los  a lunos  a  de t e r m inados  f a t os ,  reg r as ,  compor t amen t os  ou  a t i t udes .  Suge r e - se  ind i ca r  o  númer o  to t a l  de  ho r as  p r ev i s t as  
cada  con t eúdo.

METODOLOGIA (Rever  semestra lmente)
Mét odos  de  ens ino - ap r end izagem  s i s t ema t i zados  inc luem:  Ap r end izagem  Baseada  em Pr ob lema  ( APB  ou  PBL) ,  Ap r end izagem  
po r  Pr o je t os  ( ou  Pedagog ia  de  Pr o je t os ) ,  P r ob lema t i zação  ( mét odo  do  A r co)  e t c .  
Pode - se  exp r essa r  também  em t e r mos  menos  s i s t ema t i zados ,  como  abo r dagens  do  p r ocesso  de  ens ino - ap r end izagem:  Há  uma  
abo r dagem  “ t r ad i c iona l ”  que  re f l e t e  uma  concepção  de  ap r end izagem  como  recepção  de  in f o r mações  e  sendo  o  p r o f esso r  o  
cen t r o  de  t r ansmissão  dos  conhec imen t os .  Nes t a  abo r dagem  p r edomina  a  t écn ica  de  au las  expos i t i vas  e  ava l i ações  de  
ap r end izagem  pon t ua is ,  soma t i vas  e  que  p r i v i l eg ia m  a  memor i zação ) .  As  abo r dagens  de  ens ino - apr end izagem  d i t as  “a t i vas ”  
p r io r i zam  a  ap r end izagem  do  es t udan t e  como  p r ocesso  em  cons t r ução  sendo  o  p r o f essor  é  med iado r  dessa  cons t r ução  de  
conhec imen t o  pe lo  mesmo,  as  t écn icas  p r io r i zam  o  pr o t agon ismo  dos  es t udant es  e  os  p r ocessos  ava l i a t i vos  t endem  a  ser  
p r ocessua is  e  f o r ma t i vos ) .  En t r e  esses  ex t r emos  há  inúmer as  abo r dagens  h í b r idas .
Sob r e  as  t écn icas  de  ens ino - apr end izagem,  podem  inc lu i r ;  au la  expos i t i va ,  seminá r io ,  l e i t u r a  d i r i g ida ,  demons t r ações  e  
expe r imen t ações  em  labo r a t ó r io ,  t ra t amen t o  de  dados ,  t r aba lho  de  campo ,  execução  de  pesqu isa ,  t r aba lhos  de  g r upo  d i ve r sos ,  
j ú r i  s imu lado ,  r eso lução  de  p r ob lemas ,  es t udo  de  caso ,  s imu lações  e tc .

At i v i dades  ex t rac l asses  ( Reso l ução  CAE 1 / 2016 )
C. H.  To t a l  do  componen t e :   _______    C. H .  a  se r  compensada  (8%) :  ______
Desc r i ção  da ( s )  a t i v idade ( s )  d idá t i ca ( s ) :
P r odução  do  es t udan t e :

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM (Rever  semestra lmente)
I n f o r mar  os  p r oced imen t os  e  c r i t é r i os  ava l i a t i vos ,  exp l i c i t ando  va lo r es  e  pesos .
Recomenda- se  a  adoção  de  fo r mas  e  i ns t r umen t os  d i ve r s i f i cados  de  ava l i ação  da  ap r end izagem  que  re f l i t am  o  
acompanhamen t o  do  pr ocesso  de  cons t r ução  de  conhec imen t os  conce i t ua i s ,  p r oced imen t a i s  e  a t i t ud ina is  pe lo  a luno  com  
es t r e i t a  r e lação  de  coe r ênc ia  com  os  ob je t i vos  de  ap r end izagem  e  as  t écn icas  de  ens ino - ap r end izagem  ado t adas .

BIBLIOGRAFIA (Deve  ser  mant ido  como no Programa)

Def in i ção  do  MEC/ I NEP:  Reg is t r o  de  documen t os ,  l i v r os ,  i nven t á r ios ,  escr i t os ,  imp r essos  ou  qua isque r  g r avações  que  venham  
a  ser v i r  como  f on t e  par a  consu l t a ,  o r gan izada  pe la  i den t i f i cação  de  cada  uma  das  ob r as  que  cons t i t u i  a  b ib l i o g r a f i a ,  por  me io  
de  e lemen t os  como  o  au t or ,  o  t í t u lo ,  o  l oca l  de  ed ição ,  a  ed i t o r a  e  ou t r os .
-  Obse r va r :  1 )  adequação  ao  n í ve l  da  g r aduação ;  2 )  coe r ênc ia  com  o  pr og r ama  do  componen t e  cu r r i cu la r ;  3 )  a t ua l i zação  e  4 )  
acesso  do  es t udan t e .
-  Recomenda- se  ver i f i ca r  os  t í t u los  e  ed ições  que  es t ão  d i spon í ve is  nas  b ib l i o t ecas  da  UFBA  ou  com aqu is i ção  im inen t e .  
-  T í t u los  com  ed ição  esgot ada  não  devem se r  i nse r idos .
-  Não  inse r i r  tex t os  ou  ob r as  que  não  es t e jam  d ispon í ve is  pa r a  o  es t udan t e  ou  que  es t e jam  d ispon í ve is  sem  r espe i t a r  a  Le i  de  
D i r e i t os  Au t o r a i s .
-  Segu i r  a  ABNT.
B I BL I OGRAFI A  BÁSI CA
I nd ica r  no  mí n imo  3  t í t u los  bás icos  (suge r e - se  no  máx imo  6 ) .
Pa r a  e f e i t o  de  ava l i ação  do  MEC,  ob t er - se- á  conce i t o  5  nes t e  i t em  quando  “ o  ace r vo  da  b ib l i og r a f i a  bás ica ,  com  no  mí n imo  
t rês  t í tu los  po r  un idade  cu r r i cu la r ,  es t á  d i spon í ve l  na  p r opo r ção  méd ia  de  um  exemp la r  pa r a  menos  de  5  vagas  anua is  
p r e t end idas / au t o r i zadas ,  de  cada  uma  das  un idades  cu r r i cu la r es ,  de  t odos  os  cu r sos  que  e f e t i vamen t e  u t i l i zam  o  ace r vo ,  a lém  
de  es t a r  i n f o r ma t i zado  e  t ombado  jun t o  ao  pa t r imôn io  da  I ES”
B I BL I OGRAFI A  COMPLEM ENTAR
I nd ica r  no  mí n imo  5  t í t u los  comp lemen t a r es  ( suge r e- se  no  máx imo  9 ) .
Pa r a  e f e i t o  de  ava l i ação  do  MEC,  ob t er - se- á  conce i t o  5  nes t e  i t em  quando  “ o  ace r vo  da  b ib l i og r a f i a  comp lemen t a r  possu i ,  pe lo  
menos ,  c inco  t í tu los  po r  un  cu r r i cu la r ,  com do is  exemp la r es  de  cada  t í tu lo  ou  com acesso  v i r t ua l ”
OUTRAS  I NDI CAÇÕES  B I BL I OGRÁFI CAS

 Docent es  Responsáve i s  no  semest re  ________ :

Nome:  _____________________ ____________ ____________ __        Ass ina t ur a :  _____________________________ ________

Nome:  _____________________ ____________ ____________ __        Ass ina t ur a :  _____________________________ ________

Aprovado  em reun i ão  de  Depar t ament o  ( ou  equ i va l ent e )  em  ___ / ___/ ___       _____________________________ ____

                                                                                                                 Ass ina t u r a  do  Che f e  de  Depa r t amen t o  
                                                                                                                                 (ou  equ iva len t e )



ANEXO: Cronograma de atividades

Base legal deste formulário: 
Regulamento de Ensino de Graduação e Pós-graduação/UFBA, 2014

Art. 109. A metodologia de ensino-avaliação da aprendizagem, respeitado o programa do componente curricular, será 
definida pelo professor ou grupo de professores no respectivo plano de ensino aprovado pelo plenário do Departamento ou  
equivalente. 
Parágrafo único. Até o final da segunda semana letiva, a metodologia de ensino-avaliação da aprendizagem deverá ser 
divulgada junto aos alunos.


